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			Palavras e corpos livres

			
			“A sensibilidade e a indignação, o senso crítico e a coragem, a autocrítica e a humildade, a busca do justo e a competência serão os motores para enfrentar com altivez e dignidade os dias que virão.”

			Juca Kfouri

			

			Este livro é composto por 23 autoras e autores com vozes livres para se manifestar nos vários gêneros literários: poesia, prosa, ensaio, canção, crônica, charge e carta. Seus textos variam em cores e tons — introspectivos, urgentes, raivosos, angustiados, irônicos —, e se dão as mãos em uma narrativa cujo fio condutor é o afeto, a resistência e a bandeira colorida das liberdades individuais.

			Mais do que isso, porém, este livro-coletivo tem o amarelo como um grito de alerta. E como fonte uma chamada Utopia. É um projeto independente e apartidário, que reflete sobre as diversas pontes que precisaremos (re)construir para enfrentar o obscurantismo, a burrice, a deselegância, a violência, os preconceitos e esse cheiro de mofo que assola o país. E, também, um lugar para curar dores, estender a mão, manter vivo o sentimento de coletivo enquanto nação que ousa sonhar com dias mais justos.

			Foi justamente esse ânimo que senti ao ver a ilustração de Thereza Nardelli viralizar nas redes sociais com a frase que sua mãe, Lêda, lhe falou em um momento difícil. Deparar-me com essa imagem forte e delicada — que dá vida à capa deste livro — no fatídico 28 de outubro deu o impulso necessário para transformar indignação, perplexidade e raiva em uma resposta concreta.

			Obrigada a todos que disseram sim para este projeto. Esta é a resistência que sei fazer: por meio das palavras, dos corpos livres, do amor, da pluralidade de vozes e do respeito às múltiplas resistências que são necessárias neste país.

			
			“fico sentado, tranquilo

			à espera do seu desgoverno

			pois certo é que virá

			não há vitória que pra sempre dure,

			como não há derrota que perdure

			você passa, passará”

			JOÃO WADY CURY

			

			TAINÃ BISPO

			editora

		


		
			Bell Puã

			Bell Puã é Isabella Puente de Andrade, historiadora e poeta, nascida entre o mangue e o sol do Recife. Vencedora do Campeonato Nacional de Poesia Falada — Slam BR 2017, representante do Brasil na Poetry Slam World Cup 2018, em Paris, e convidada da programação principal da Flip 2018.







			poema para aquecer

			os dias teimam amanhecer

			debaixo do calor da estrela-mãe

			enquanto isso as relações

			se moldam numa sensação térmica

			menos dezessete graus

			num país ardendo em veraneio

			se erguem tempos gélidos

			e minhas expectativas foram parar

			num centro de adoção qualquer

			já que me sinto impossibilitada

			de criá-las na atual conjuntura

			que parece se dedicar a impor

			postura senhorial

			moralista sem moral

			conduzindo o meu povo

			ao fundo

			do poço

			ouço reverberar versões de “Meu caro amigo”

			o que eu quero dizer é que a coisa aqui

			tá branca, machulenta, militarizada

			num eclipse de empatia

			o tempo fechado pra quem vibra utopias

			— o rojão anda difícil de segurar

			parece querer explodir a cada

			infeliz true news no noticiário

			já não rola se manter informada e feliz

			ao mesmo tempo

			lamento Brumadinho

			lamento a ausência de culpados

			pela morte de Marielle Franco

			lamento as raposas que avançam

			sobre nossos direitos

			roubando impunemente

			lamento o incentivo às armas

			o ódio às mulheres, LGBTs, raças

			lamento o genocídio indígena

			de modo que nem a canção de Pixinguinha

			saberia lamentar

			na verdade estamos descontínuos

			num exílio que pode ser

			astuto ou invasivo

			pode ser legitimado

			por instituições

			e também

			ter aval da solidão

			ou assumir a forma

			de banimento do coração

			para que a razão

			habite o horizonte

			o racionalismo tem seus riscos

			desliza sobre as certezas

			se consagrando como dogma

			justifica coisas injustificáveis

			: desde barbáries civilizadas

			a mentes abatidas

			pela produtividade

			aprendi que a palavra

			é mamífera

			característica de seres

			tão intensamente sociais

			a palavra é um artifício

			da comunicação

			saber ser só tem a vantagem

			de compreender-se

			cidadão do mundo

			afável à companhia

			da própria subjetividade

			só que mamíferos temerosos

			do irremediável fim

			precisam do outro

			a individualidade é um sintoma

			do capital falido

			a outridade é a cura

			por excelência...

			terras tupiniquins

			têm vários outros

			pelas fronteiras

			o imperialismo que

			mira venezuelanos

			também foca os demais

			latino-americanos

			me atinge brasileira e poeta

			em cheio

			brasil é um continente

			misto diverso problemático

			de mentes colonizadas

			até o caroço

			feito de um povo

			que não desiste nunca

			de ser o que não se é.

			tentamos falar français e até delimitar

			uma Revolução Alheia como marco

			na linha do tempo da nossa História

			je ne suis pas d’Europe

			mas se igualando ao europeu

			se alcançaria a tal da glória

			ou melhor

			: a tal da civilização

			hoje estamos na penumbra

			de quem faz uma America great

			pra ninguém

			aqui nos trópicos persistimos sombra

			again again and again

			mas pode pá que pra quem sempre viveu

			cercado de invernos

			foram as redes de afeto

			a tecer primaveras no coração

			meus ancestrais resistiram

			com as cores da benquerença

			embalando chicotes em dança e tambor

			no tempo em que correntes iam

			dos pés aos ventres

			assim como mulheres sagradas em teias

			de matriarcas abraçadas

			sintonizadas com a denúncia e o ciclo lunar

			no tempo em que era até bonito

			ser bela, recatada, encarcerada num lar

			foi quando a violência assaltou a esperança

			que a beleza salvou os dias

			e no front que só saio debaixo da terra negra

			da minha gente cultivada por mães solo fértil

			com a benção de Nanã

			chorando a amargura da Vale

			[vulgo aterradora de vidas

			que deviam da lama ser soerguidas

			não abatidas]

			por isso esse peito aqui queima

			o mesmo calor e indignação

			das chamas do Museu Nacional

			me armo chamas em cólera sabe?

			por todos os alvos da nossa

			não-justiça

			sou amar de fogo

			disparando a claridade

			que foge ao discurso fácil da violência

			sou amar de fogo

			ardendo sem arredar

			de surfar no tsunami

			lado a lado

			mesmo que as ondas teimem

			vir ainda mais dispostas a nos afogar

			mesmo que o cidadão de bens

			pareça preferir

			farmárcias e pet shops

			a livrarias abertas

			seremos os dois olhos de Conceição Evaristo

			: mesmo que um aceite a ferida e deságue

			o outro espia o tempo procurando a cura

			brotada com a força de Moa

			e o brilho de Paula Santana

			afinal

			ainda que descontínuos

			é naqueles que nos cercam

			que encontramos continuidade

			sendo alicerce-solidariedade

			pra cortar a frieza dos dias

			não há inverno nem milícias

			pra soluções e flores

			quando juntas

			desabrocham

		


		
			Juca Kfouri

			Juca Kfouri é jornalista, colunista da Folha de S.Paulo e comentarista da ESPN-Brasil e da rádio CBN. Foi diretor de redação das revistas Placar e Playboy e teve passagens por várias emissoras de televisão. É autor dos livros A emoção Corinthians (1982), Meninos eu vi (2003), Por que não desisto (2009) e Confesso que perdi (2017), este último publicado pela Companhia das Letras.







			Mãos à obra

			A reta final da campanha eleitoral reacendeu um tipo de militância que andava desaparecida no país: desde jovens tentando convencer eleitores pelos vagões do metrô até um casal de ferroviários que convidavam as pessoas indecisas a tomar um café, comer bolo e conversar no Largo do Machado, no Rio, iniciativa que logo contou com a adesão de artistas e intelectuais.

			Nada organizado por partido político, tudo espontâneo, feito voluntariamente e com graça.

			Espírito a ser mantido, que não pode se perder nos próximos tempos de resistência diante da derrota das forças democráticas nas urnas.

			Derrota causada por um tsunami de votos conquistados em campanha eleitoral viciada por notícias falsas — e por uma facada infame que acabou beneficiando a vítima, ausente nos debates, mas presente, como nunca, nas redes sociais.

			Contestar o resultado do pleito será não apenas um equívoco mas também inútil.

			Brigar com os fatos é a pior das lutas, fadada ao malogro.

			Entender o resultado de outubro como a coroação do processo golpista iniciado com o impeachment e permanecer mobilizado é o caminho.

			Ao contrário do ridículo “Não me deixem só, eu preciso de vocês” do desesperado Fernando Collor, é a hora e a vez do “Não nos dispersemos”, como disse Tancredo Neves quando a campanha pelas “Diretas Já” estava derrotada.

			É descabido pensar em projetos individuais.

			Sim, a hora é a de “Ninguém solta a mão de ninguém”, como queria o poeta Carlos Drummond de Andrade1:

			
			Não serei o poeta de um mundo caduco.

			Também não cantarei o mundo futuro.

			Estou preso à vida e olho meus companheiros.

			Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.

			Entre eles, considero a enorme realidade.

			O presente é tão grande, não nos afastemos.

			Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.

			

			Se há um diferencial nas campanhas políticas pelo Brasil afora é o de sermos capazes de fazer festa e transmitir alegria em nossas manifestações, ao contrário dos que pregam ódio e violência.

			Entre nossos defeitos não estão a falta de solidariedade com os excluídos, o preconceito, a arbitrariedade e o autoritarismo.

			Fazemos política com afeto por mais que para alguns pareça ingênuo e improdutivo.

			A questão mais complicada que está posta é a de como ser certeiro na oposição ao estridente resultado da eleição.

			Como reativar a organização da militância nas periferias, como recuperar o terreno perdido nas redes sociais, como manter mobilizados artistas e intelectuais?

			Como desmascarar a mentira, a demagogia, as perseguições, a seletividade de poderes a serviço da elite financeira escravagista e cúmplice do neoliberalismo mundial de olho em nossas riquezas?

			Não soltar as mãos é um bom começo.

			“Desesperar, jamais!”, como ensina a antiga canção2.

			Abro um parêntesis para um testemunho pessoal.

			Apesar de tudo, é perceptível a mudança no humor nacional.

			De agredido no período anterior ao impeachment, tenho sido parado nas ruas por jovens agradecidos, a ponto de alguns me abraçarem e eu ter de recusar o agradecimento e dizer que estamos todos no mesmo barco.

			Estar no mesmo barco significa remar juntos para evitar o naufrágio, “porque navegar é preciso, viver não é preciso”.

			Certa vez, um jovem jornalista perguntou ao já octogenário e enorme patriota Gregório Bezerra de onde ele tirava tanta força para seguir lutando. “De vocês”, respondeu ele, carinhoso.

			A sensibilidade e a indignação, o senso crítico e a coragem, a autocrítica e a humildade, a busca do justo e a competência serão os motores para enfrentar com altivez e dignidade os dias que virão.

			De mãos dadas para enfrentar a treva, juntos para lutar pelos direitos da cidadania, unidos para evitar que os adoradores da tortura avancem ainda mais até derrotá-los outra vez, democraticamente, numa ampla frente composta de todos que não aceitam o retrocesso.

			O capitalismo selvagem, aliado aos exploradores da fé e do individualismo alheios, haverá de ser combatido sem trégua pela criatividade dos que acreditam num mundo melhor sem fome, com justiça social, educação, saúde e segurança.

			Será preciso renovar o discurso, corrigir desvios de conduta e de avaliação e avançar.

			O passo atrás está dado e não adianta chorar sobre o leite derramado.

			Dos erros passados será necessário extrair as lições para seguir adiante, sem ódio e sem medo.

			Contrapor aos frustrados, e carentes de reconhecimento, ideólogos da nova militarização vigente, o farol iluminista que haverá de prevalecer porque, como ensinou dom Paulo Evaristo Arns, arcebispo de São Paulo, “Não há derrotas definitivas para o povo”.

			E se você tem dúvidas sobre as chances de novas vitórias, veja o filme Uma noite de 12 anos, sobre a infame prisão de José Mujica e dois companheiros pela ditadura uruguaia. Ou A Batalha de Argel, do cineasta italiano Gillo Pontecorvo, este último disponível na internet.

			Se é verdade que quem não conhece a história está condenado a repeti-la, vale lembrar outra canção, “Eu vivo num tempo de guerra”, imortalizada por Maria Bethânia, em 1965, um ano, portanto, depois do golpe de 643:

			
			Assim passei o tempo

			Que me deram pra viver

			A voz da minha gente se levantou

			E a minha voz junto com a dela

			Tenho certeza que os donos da terra

			Ficariam mais contentes

			Se não ouvissem minha voz

			Minha voz não pode muito

			Mas gritar eu bem gritei!

			É um tempo de guerra

			É um tempo sem sol

			É um tempo de guerra

			É um tempo sem sol

			Sem sol, sem sol, tem dó!

			Sem sol, sem sol, tem dó!

			

			É isso.

			A luta continua e ninguém solta a mão de ninguém.

			

			1 N.E. Excerto do poema "Mãos dadas", originalmente publicado no livro Sentimento do mundo, de 1940.

			2 N.E. Canção “Desesperar jamais”, de Ivan Lins e Vítor Martins.

			3 N.E. Canção composta por Edu Lobo e Gianfrancesco Guarnieri e gravada por Maria Bethânia num compacto de 1965.


		


		
			Vera Iaconelli

			Vera Iaconelli é psicanalista, mestre e doutora em psicologia pela USP; membro do Fórum do Campo Lacaniano e do Instituto Sedes Sapientiae, diretora do Instituto Gerar; autora do livro Mal-estar na maternidade (Annablume, 2015) e colunista da Folha de S.Paulo.







			Atentos aos sinais

			É natural que diante de notícias assustadoras sobre a guinada ultraconservadora e repressiva que assolou o país, replicadas à exaustão, acabemos por ficar tão siderados que nem saibamos por onde começar. Sugiro que comecemos pensando sobre o ocorrido sem cair no autoengano de imaginar que se trata de algo externo a nós, como um meteorito que se chocasse contra o país, causando estragos até então impensáveis. Se não levarmos nossa participação em conta, teremos, além da avalanche de descalabros, o risco de não nos organizarmos para fazer frente ao que está dado.

			Não há nada de novo nesse momento, ainda que seja, paradoxalmente, um momento quase inacreditável. De fato, o que se vê é a revelação do velho e encardido, que sempre está à espreita em determinadas conjunturas. O pior em nós, que aparece de quando em vez, é promovido por interesses escusos. O que se revela é uma faceta bem conhecida de todas as sociedades, que resgatam certos traços autoritários em momentos conturbados da história.

			Crises econômicas criam grandes espaços para manobras políticas e são o elemento incendiário em situações de instabilidade social, marca perene da nossa história, contada como pacífica. Não me deterei nas razões de nossa mais recente crise econômica aqui, embora saibamos que essa crítica seria um ponto fulcral.
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